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Introdução

Para  a  Organização  Mundial  de  Saúde  (OMS)  a  adolescência  se  constitui  um processo
biológico onde se acelera o desenvolvimento cognitivo e a estruturação da personalidade,
sendo considerada pré-adolescência, entre 10 a 14 anos de idade e a adolescência dos 15
aos 19 anos (MACEDO,2013). A adolescência é uma fase de transição entre a infância e a
vida adulta, um momento em que acontecem muitas transformações, biológicas, sociais e
psicológicas (BARALDI,2007).

Segundo informações retiradas do DATASUS (BRASIL, 2018), Cosmopolis, município da área
metropolitana  de  Campinas,  no  ano  de  2017,  59  %  dos  nascimentos  foram  de  mẽs
adolescentes . Na área de abrangência de  UBS  Jardim de Faveri identificamos que este é
um problema de alta relevância. Das 63 gestantes, 37 são adoslescentes, o que representa
um 52,3 %.

Justifica-se este projeto de intervenção pelo alto índice de gravidez na adolescência e as
consequências associadas a mesma. 



Objetivos (Geral e Específicos)

Objetivo Geral:

-Promover ações educativas visando a diminuição do risco de contracepção na adolescência
na UBS Jardim de Faveri, município Cosmópolis, estado São Paulo.

Objetivos Específicos:

-Capacitar a Equipe de Saúde na identificação do risco de contracepção na adolescência na
UBS;

-Realizar palestras sobre as principais complicações da gravideszna adolescência na UBS.



Método

 Método

Local: UBS Jardim de Faveri, Cosmópolis SP

Público Alvo: adolescentes entre 13 e 18 anos de idade da área de abrangência.

Participantes: Equipe de saúde da UBS Jardim de Faveri, composto por um médico, uma
Gestora licenciada em trabalho social, uma enfermeira, cinco técnicas de enfermagem e uma
agente comunitária. 

Ações

Realização de ações educativas de promoção de saúde sobre contracepção, gravidez na
adolescência  e  suas  complicações.  Se  realizaram  ações  educativas  como  charlas  e
palestras  sobre  o  tema  para  a  população  em  geral,  mas  especificamente  para  os
adolescentes.
Capacitação da equipe de saúde sobre contracepção, gravidez na adolescência e suas
complicações,  assim  como  para  o  reconhecimento  das  adolescentes  com  maior
predisposição.  Durante três semanas consecutivas de atualização terapêutica, na segunda
feira da tarde, com todo o pessoal, no horário da reunião da equipe.
Realização  de  palestras  educativas  na  comunidade  sobre  contracepção,  gravidez  na
adolescência e suas complicações. Visitando uma escola que fica dentro da comunidade
para  ter  um  contato  direto  com  os  adolescentes,  falar  dos  principais  métodos
anticoncepcionais  e  como  podem  ter  acesso  mediante  o  SUS.
Organização  da  agenda  para  o  seguimento  em  consulta  e  visitas  domiciliares  nas
adolescentes. Planificação de conjunto com a equipe de saúde para visitar aquelas famílias
donde morem adolescentes de maior risco.

Avaliação e Monitoramento: Seguimento das adolescentes por meio das visitas domiciliares e
consulta para avaliação dos resultados.



Resultados Esperados

Tendo em conta o alto índice de gravidez na adolescência e seus principais complicações em
na  área  de  abrangência,  este  trabalho  visa  os  seguintes  resultados:  conscientizar  na
população de risco sobre as principais complicações, promovendo estilos de vida saudáveis
como  incrementar  o  uso  de  métodos  anticoncepcionais  disponíveis  nas  unidades
e  implementar estratégias de trabalho que nos permitam estar perto da população mais
vulnerável.  
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